
Vimos, por meio deste documento, entregar a devida resposta para o atual governo a 

respeito da proposta da Secretaria de Educação, recebida terça-feira (07/06/2016). Entregamos à 

8ª Coordenadoria Regional de Educação, atual representante da Secretaria de Educação na 

região central.  

1- NÃO iremos desocupar nossas escolas. Não estamos totalmente de acordo com a 

proposta recebida, pois faltam algumas pautas que são reivindicadas por nós 

estudantes e também não temos nenhum tipo de garantia que as mesmas serão 

atendidas. 

2- Não recebemos as devidas atenções da 8ª Coordenadoria, que, na região central, é a 

representante da Secretaria de Educação.  

3- Queremos um posicionamento público do governo estadual contrário ao projeto de 

lei 190/2015, que não é citado em momento algum na atual proposta. 

4- Queremos a retirada de tramitação do projeto de lei 44/2016. O estado não pode 

fugir da sua responsabilidade com a educação pública. E a Pl44/2016 passa a 

responsabilidade do Estado para empresas privadas.  Isso contraria a constituição de 

1988. 

5- Nós, como alunos, queremos aulas e uma educação pública de qualidade, mas, para 

isso, precisamos de uma infraestrutura adequada, valorização de nossos educadores 

e maiores investimentos. 

6- Queremos que o Estado trabalhe mais contra a sonegação de impostos e que, caso o 

Estado precise parcelar algum salário, que seja das categorias que recebem um valor 

mais alto, e que o governador não dê como exemplo o seu salário, pois, na sua 

última declaração de imposto de renda, prova que seu salário parcelado não faz 

diferença. 

7- Queremos a abertura da CPI da merenda e a investigação da operação “alba 

branca”. Não consideramos 0,30 centavos um valor adequado para o lanche. 

8- Acreditamos que a proposta enviada pelo governo não seja nada concreta. Na 

verdade, nem pode ser considerado um documento e não nos traz nenhuma garantia 

de que sejam cumpridas as pautas citadas. Além disso, faltam algumas que são 

reivindicadas por nós estudantes. 

9- Não somos influenciados pelos professores, muito pelo contrário. Aprendemos a 

reivindicar nossos direitos com nossos educadores de tal forma que, se os 

professores voltarem da greve, não iremos desocupar as escolas sem que tenhamos 

uma garantia de que nossas pautas serão atendidas. 

10-  O Estado não tem direito de escolher onde nos manifestaremos. Estamos dentro do 

espaço público que é nosso por direito. Infelizmente os governantes esqueceram que 

trabalham para nós. 

 

 Ocupa Maria Rocha, Ocupa Cilon Rosa, Ocupa Olavo Bilac, Ocupa Manoel Ribas, Ocupa 

Augusto Ruschi, Ocupa Tancredo Neves, Ocupa Margarida Lopes e Ocupa Walter Jobim.  


